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Os nossos credores e«iilíimo 

minislerio progressista 

consldprar-se 
patriotas! 

uns granaas 

No parlamento francez, 
um antigo ministro da iusti- 
ça, o sr. Guerin, e o actua! 
ministro dos negocios es- 
trangeiros, sr. Delcassé,pro- 
feriram phrazes d'uma vio- 
lencií desusada, ameaças 
cruéis- contra a nossa digni- 
dade de nação indepf ndente 
e livre, apezar de paiz pe- 
queno e pobre. 

Aquella troca de explica- 
ções, sem duvida previamen- 
te combinada entre os dois 
ministros, acccrdou o paiz 
do pesadelo em que se man- 
tém desde ae celebres nego- 
ciações iniciadas pelo des- 
graçadissimo governo que 
tave na pasta da fazenda o 
sr. general Espregueira'. 

Em nome dos credores 
francezes o sr. Guérin pe- 
diu a intervenção do seu 
geverno para obrigar o nos- 
so paiz ao pagamento dos 
seus débitos, mas fel-o de 
maneira e por forma que 
f.iiu" fundo no nosso credi- 
to, sem a mais ligeira atten- 
ção pele decoro internacio- 
nal, que deve ser mantido 
apesar dc tado, que.r se tra- 
te das grandes ^potencias, 
quer se trate de nações pe- 
Jjuena3,como a nossa. 

A França, para transfor- 
mar a sua capital n'uma fei- 
ra do mundo civilisado, aca- 
riciou tqdos os povos e a 
todos pediu c seu concurso. 

A sua fama, a sua rique- 
za, a sua influencia alarga- 
ram-se com a exposição uni- 
versal, e para eila concor- 
reram todos os povos civili- 
sados, e nós lá estivemos, a 
«m canto da grande capital, 
mas em proveito seu, para 
cujo renome contribuíamos, 
do qtie em beneficio proprio. 

Terminado o grande cer- 
tariten, distribuídas as ulti- 
mas medalhas commemora- 
tivas, o governo francezscn- 
te-se livre para na mais ag - 
gressiva linguagem ameaçar 
Portugal, o que não admira, 
porque Portugal é um paiz 
reduzido, em território, em 
homens, em dinheiro. 

Não são os francezes os 
nossos únicos credore-s, c 
apezar d1 isso, e a despeito 
«Telles já por' cá viverem 
muito á vontade, não para 
salvaguardarem os seus ca- 
pitães, mas para se crearem 
fortunas,arremessam-nos in- 
jurias que nos affrontam,di- 
rigem-n«s ameaças que nes 
vexam. 

E' verdade que o nosso 
paiz, por culpa dos seus go- 
vernos, que não teem sabi- 
do administrar, e por culpa 
do povo, que não tem sabi- 
do ifnpôr-se, deve á Fran- 
ca, d Inglaterra, á Allema- 
nha, mas a verdade é que 
outras nações devem por 
igual á republica franceza,e 
esta, todavia,nem se inquie- 
ta com os prejuízos dos seus 
agiotas, nem se entrega a 

arremettidas ameaçadoras. 
Pelo contrario. Grande paiz, 
a França! 

Em "face da Allemanha, 
em face da Inglaterra, não 
levanta a cerviz, e questões 
internacionaes que tenham 
dc ser debatidas no parla- 
mento não se desviam da 
linguagem mais aprimorada 
e cuidadcsa. Viu-se quando 
ella quiz significar as suas 
sympathias pelos boers no 
cuidado posto cm mostrar á 
Inglaterra que a coisa não 
passava d^m platonismo; 
viu-se quando foi da questão 
dc Fashoda, esse forminan- 
do pontapé, que ella soffreu 
com uma paciência evangéli- 
ca, tão grande como a arro- 
gância com que se nos diri- 
ge o sr. Delcassé. 

Mas fTesta questão dos 
nossos credores, toda ella 
da maxima importância, o 
que no momento actual fi- 
cou evidenciado, sem duvi- 
das, sem illusões, foi o pro- 
cedimento do sr. José Lu- 
ciano. e do seu ministro o 
sr. general Espregueira, pois 
sobre as bases do convénio 
que os dois «patriotas^ ha- 
viam proposto, e que os 
francezes acceitavam, é que 
o sr. Guérin primeiro, e o 
sr. Delcassé depois, borda- 
ram as suas ameaças. 

Provou-o o sr. Julio de- 
Vilhena; o sr. Espregueira 
promettia aos nossos credo- 
res juros e amortisaçõesque 
o thesouro portuguez não 
comporta; o sr. Espregueira 
onerava o paiz com encar- 
gos annuaes pezadissimos, 
que, ou não podiam ser sa- 
tisfeitos, ou era preciso ar- 
rancar de todo a pelle aos 
contribuintes, já quasi des- 
cutanisados; o sr. Espreguei- 
ra preparava, nem mais, 
nem meisos, uma bancarro • 
ta vergonhosa, a breve es- 
paço de seisannos. E a tudo 
isto acrescelí representação 
do extrangeiro na Junta de 
Credito ' ublico, criminosa- 
mente offerecida pelo ínclito 
varão, que não ha muito ou- 
sou áffirmar na camara dos 
deputados que não cedia o 
patriotismo a quem quer que 
fosse. Bello patriotismo "não 
ha duvida, o de um estadis- 
ta (!} que prepara tão triste 
situação ao seu paiz,. 

Claro é que os francezes, 
depois das carinhosas com- 
placências do grande gene - 
ral, acharam extranha a 
firmeza com que o sr. Hin- 
tze Ribeiro peremptoria- 
mente assegurou, que Por- 
tuga! procuraria saldar os 
seus compromissos, mas sem 
desdouro para o paiz. E da 
sua extranheza derivou a 
questão, que na hora pre- 
sente tanto preoccupa a at- 
tenção do publico. O sr.Es- 
piegutlra. o sr. Luciano de 
Castro, esses continuam a 

Felizmente vão-se dia a 
dia acalmando os espíritos e 
aquietando os ânimos ha 
tempos agitados, no Porto 
e pode dizer-se cm todo o 
paiz, por tumultos que, a 
avolumarem-se em impor- 
tância e frequência, pode- 
riam redundar cm serio pe- 
rigo paia a tranquilidade da 
nação e em grave damno 
para a prosperidade do nos- 
so povo. 

E folgamos que assim se- 
ja, porque, se ha luctas que 
maiores aggravos façam ao 
bem publico e á normalida- 
de da vida de um povo, são 
essas luctas fratricidas, de 
desvaira mentos cegos, que 
levam aos mais deploráveis 
excessos, provocadas pelas 
discórdias em matéria de 
convicções religiosas. 

Foi uma verdadeira tem- 
pestade n^m copo de agua, 
iniciada com o conhecidíssi- 
mo e lamentável caso Cal- 
mon e depressageneralisada 
e derivada para out -o as- 
sumpto da mais melindrosa 
gravidade—a questão das or- 
dens repgiosas: melindrosa 
pelo assumpto que versava e 
grave pelo caracter que re- 
vestia. 

Ainda bem que o governo, 
encarando nitidamente a 
questão, tem adoptado medi- 
das enérgicas, mas pruden- 
tes, para cohibir abusos, re- 
primir desmandos e evitar 
desvarios que a ninguém 
podem fazer honra e a todos 
poderiam trazer aggravo. 

Se o dovo tem reclama/ 
ções a fazer, e quer pedir a 
garantia de direitos que lho 
possam assistir, faça-o á 
sombra e ao abrigo da pró- 
pria lei que lhe deu e lhe 
tem garantido esses mesmos 
direitos, porque não ha pcior 
mal para a vida de um povo 
do que a multidão em liber- 
dade de apupos e ameaças 
que facilmente se desviam 
do seu primitivo intento pa- 
ra visarem a fins por vezes 
nada generosos e completa- 
mente illcgitimos. 

Dissipada a tempestade c 
na tranquilidade da bonança 
poderá então o governo, que 
n'isso está decididamente 
empenhado, fazer justiça a 
todos, semoffensa dc direi- 
tos para ninguém. 

Estamos d'issô certos e 
com essa certeza se aquieta 
e tránquiliSa o nosso espi- 
rito. 
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TSADUCçio PAPA O 
"JORNAL PE KEIGAÇC, 

Na rua Drouot, em fren- 
te á escada da honra da ca- 
sa da camara, acabavam de 
chegar uma grande quanti- 
dade de carruagens e a.i se 
collocaram em linha. A por- 
ta apenas aberta, uma onda 
de damas e cavalheiros ra- 
pidamente se engolpharam 
pela entrada principal. 

Vermelha e thr.ida quan- 
do, na grande sa!Ia dos ca- 
samentos, a joven Joanna 
Laugier avançou pelo braço 
de seu pae sobre o estrado 
do magistrado municipal.Nos 
assistentes não houve senão 
uma voz para a proclamar 
encantadora. 

Desoito annos, viva ima- 
gem da mocidade e da pri- 
mavera, de estatura acima 
de mediana, loura, com a 
sua coroa de flores -symbo- 
licas sobre o seu longo veu 
branco, aos olhos de todos, 
ella personificava o clássico 
ideial da noiva feliz. 

—Arrebatadora a noiva, 
disse em vóz baixa um dos 
convidados á sua visinha da 
esquerda. 

—E tão espirituosa quan- 
to bôa, respondeu aquella 
dama no mesmo tora... Oh! 
debaixo do seu ar timido, 
ella esconde um espirito rnui- 

i to claro e decidiJo... Sem 
ella este casamento não le- 
ria logar. 

-Àh!... 
—Gomo! então não co- 

nhece as pefipecias ^'este 
casamento? 

—Nada de tudo! Dc vol- 
ta da Algéria.desde hontem 
á tarde somente, eu ignoro 
absolutamente as pneíemi- 
nares dos esponsaes. gra- 
decia-lhe muito se tivesse o 
incommodo de me orientar 
a respeito. 

-—De boa vontade, porque 
isto não é segredo para nin- 
guém. Em duas palavras, 
eis aqui a sua historia: 

No ultimo verão,o senhor 
e a senhora Laugier occupa- 
vara, na embocadura do rio 
em frente Je Saint-Maln,uin 
dos mais confortáveis cha'.c- 
ts do logar. 

Pelas costas da Bretanha, 
como sabe, as excursões são 
muito interessantes, muito 
variadas e bonitas, mas alem 
de dois me/.es tornaram-se 
aborrecidas. Depois das \i- 
sitas obrigadas ao cabo Fi c- 
hei, a Cancale, 'a Rithcy- 
Neul, Joanna manifestou • 
desejo de ver Jerscy. 

Nrda mais fácil, pois que 

um vapor, tres vezes por 
semana-, parte de Saint-Maio 
para Saint-Hi ier. capital da 
ilha ingleza. 

Uma quarta-fe ra, de má- 
nhã. por um mar bastante 
calmo, toda a família em- 
barcou no vapor. 

F' muito curioso o espe- 
ctáculo da partida d1 um na- 
vio. A1 maneira que vae 
deixando o porto, todos os 
passageiros se dirigem para 
a popa, ondc.de binoculoem 
punho, em grupos, -apreciam 
e discutem sobre a belleza 
das paiz.agens que disfructam 
olhando para teria. 

Nada mais encantador que 
aquella costa armada de\e- 
Ihos fortes, de recifes á flor 
d^gua, de negros rochedos 
com a sua cintura de areia. 
Depois, como fundo do qua- 
dro, as casas de tectos ar- 
dósia dos da cidade bretã 
alem dos baluartes. 

Em geral, a bôrd® dVm"! 
navio, facilmente se adqui- ' 
rem relações entre os pas- 
sageiros, para õ que é sulfi- 
ciente o menor accidente. 

Na travessa dos Minqnie- 
rs,a meia viagem, a senhora 
Lat.gler tornou-se subita- 
mente pallida, e cora nm si- 
gnal cbamou o esposo, o 
qual estava-a cor versar cari 
ura joven que apenas tinha 
visto na véspera no Casino 
de Dinard. 

Carlos Lamblin, chamava- 
se *elle, reconhecendo á pri- 
meira vista a causa do in- 
commodo. seguiu o senhor 
Laugier, e depois dbain res- 
peitoso cumprimento: 

Permitte, minha senhora, 
a um estudante de medicina, 
dar-lhe um conselho? 

--De boa vontade, senhor. 
—Não ha nada 'mais effi- 

caz contra o enjoo como a 
antipyrina. Como homem 
precavido e por amor da 
profissão, ajuntou, sorrindo- 
se, eu trago commign em- 
pre uma caixa cheia d'ella. 

E' apresentando-a á se- 
nhora Laugier; 

—Faça ò obsequio de to- 
mar uma hosfa, senhora, c 
eu respondo pelo resultado. 

Sobre a arrigavel insis- 
tência do esposo, meio con- 
fiante, meio increMo, a se- 
nhora Laugier psFiu um co- j 
po d1agua e tomou a precio- f 
sa hóstia. 

Dez minutos depois, como 1 

pur encanto, o in com modo , 
tinha-lhe desaparecido. 

Em Saint-Héíier, quasi | 
que todos os passageiros de- i 
sembarcaram para o «Maçã : 

d1Guro)),o melhor hotel fran- 
cez. da cidade, e nos dias se ■ 
guintes, juntos, fiz,eram as 
clássicas excursões a " n- 
torgueil Plemont, c aGicve 
de Leck, 
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Comn iPí-mínsíti « 5 
»Dfio tio iieiIiilcíK ãe 4 
«tJofíial de SSt>Igae« 
pedlitiGS a todo» <. ■ 
nossos csiíinaveíst ass.i 
guantes, tantw» tPesí 
concelho como dos d 
fora. e bem assim ao* 
dos dlffercntcs ponto* 
do ISi-azil. com escer 
ç5« do Para.a fiacraít 
satfsfazercsn a impo 
íanefa das scaas ass 
íMiZistairas l«S» «JMC p.- 
rã esse Sm sc<|am a vi 
sados an lia es seja a prí 
sentado © compctcuG 
recibo. aíSm de no 
evitare m maiores de* 
pexas e trabalho cosi 
nevas remessas. 

Aislceipadamcsít© a 
gradoee esíe oljscqw'; 

A rejasção 
   

WlnlstcrSo hespaabí 

Já se acha constituído 
povo ministério hespanh-l 
E1 asvm composto: 

Presidente d® conselh- 
Sagasta; ministro dos neg 
cios estrangeiros, duque 
Almodôvar dcl Rio; minis 
tro da fazenda, Urzaiz; n 
ristro da guerra, gmet 
Wtyler; ministro d» reir- 
Mor et; mtnistEO da marinf 
duque dc Ver asna; minis" 
das obras p«:b!ica.-. Vil! 
nueva; ministro da iBStn r 
cão puolica, Rcmanones: 
ministro da justiça, o ma 
quez de Ttvwga. 

. Vf1- 
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Bvucotumeoda» post: 

O «Diário» trouxe ha 
o aviso prévio de que se 
de desde já pcnr.utac ei 
Portugal, Alie anha. He 
ca, França c Italia cnci 
mendas cujo preço é ç 
pelos destinais tios no i 
dc as icctberem. 

A con\ ersao r.n mo 
qne respeita ás encoram 
das destinadas a Porti 
effectua-se ao cambio dc 
da chegada. 

O limite máximo da 
brai ça será fixado em 
francos e a taxa será dc 
cêntimos por 20 francóí 
fracção dc 20 francos a 
biar." 

A permutação d'estas 
commendas é fc t.i p> los 
qgetes Irancezxsc aliem 

—— 
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^'ova caixa d» coirelo 

A b« in do serviço publico 
■ amn (is facilitar a ciitre^a 
- arrecad-içãt) da orrespon- 
doosia aos habitantes dá fre- 
; nem de Chaviáes, .Peste | 
oncclho, acaba dc ser con- l 
cedida auct irlsaçao para se 
•■;'abelecer no lopar da Por- 
tilla do Couto, d'ac]uel!a fre- 
{juezia, uma caixa do correio, 
• i qual será seu encarrega- 
do c depositário o nosso 

liso sr. .Vfanoel Joaquim 
i-teves Rodrigues. 

Este facto constituc um 
acto de justiça praticado pa- 
'■> corw a naior parte dos 

biiantcs d^quella fregue- 
;..a, ]u», pela grande distan- 
ca que os separava da uni- 
r.t caixa que existia, se viam 
pneados de reccber,a tem- 
" •i e horas,a sua corrcSípon- 
•Jcncia. 

Bem naja o muito digno 
zeloso director dos servi- 

c is telegrapho-postaes dVs- 
"v dlstriQto, por «tender ás 
j ".»as reclamações que lhe 
l.nam feitas, e a sua ex.", 
o i nome d^quelles a quem 

.*■ rova caixa mais favorece, 
< víamos i,$ nossos mais 
s-ic.ceros agradecisnentes. j 

\ 

Buptlsado 

Na quarta feira da sema- 
i •. passada fel baptisado so- 

nnemente na egreja ma- 
; ;z d^sta vllla, um filhinho 

- sr. Antooio Filippc de 
1 '.rros. 

Serviram de padrinhos o 
". dp. Antonio Joaquim Du- 

i íes e sua ex."" esposa, es 
■aes deram ao recemnas- 

i-ide o fnome de Fernando, 

—— 
General Cunha 

Acaba de rcformar-sc em 
gmeral, em virtude da rc- 
•• nuçáo proferida pela junta 
1 spltaíar ha dias reunida 
i. > -quartel general da S.® 

visão. Porto, que o julgou 
capaz do sciviço activo, o 
is^o estirrmdo conterrâneo, 

- . Miguel d'Araujo Cunha, 
i casa de S. Julião, subur- 

Vns íesta villa. 
For tal motivo, enviamos 

• sua ex.a as nossas felicita- 
ções. 

  

8»cfezo da «oça 

Começou no dia i d,este 
njez, n'este concelho, a epo- 
dha do deftzo da caça, o 

al deve terminar em 3i 
if igosto proxlmo. 

C pot isso da maior ne- 
cessidade darem-se as mais 

rminantes ordens, evitan- 
do o abuso de se caçar du- 
t,.->nte aquelle tempo. 

■' .'1  

■j/yg/i zO> ar.-jt/i w sta UK an 
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FOLHETIM 

VallecIniuBtos 

Em Viasina do Castello, 
falleceu ha dias, o sr. Joio 
Baptista Domingues, pro- 
prietário da «Livraria Pro- 
gresso , estabelecida á rua 
da Bandeira, d'aquella cida- 
de. 

Luccumbíu aos estragos dc 
uma pneumonia dupla, e era 
geralmente muito estimado 
pelas suas qualidades. 

Em Chaviáes, d^ste cen- 
delho, falleceu também na 
passada segunda feira, a 
presada mãe dq sr. Francis- 
co Manoel da Cunha, honra- 
do lavrador d^aqueila fre- 
guezia, e avô estremecida 
do sr. Antonio Victorino da 
Cunha, muito digno profes- 
sor official, d'esta vilía. 

Contava a bonita edade 
de iog annos. 

O seu funeral, rcalisado 
na ultima ferça feira, na 
egreja d^aquella freguezi i, 
foi muito cone ^rrido de cc- 
clcsiasticos e particulares. 

A toda a família da fina- 
da, os nossos pesames. 

-—— 

Ti-ansfcrencla 

Sfolj-ée 

Festejando a mi-carhnc, 
realisou-se hontem na socie- 
dade «Recreio Melgacense», 
urna esplendida soirée. 

Consta-nos que tudo de- 
correu muito animado, dan- 
çando-se até altas horas da 
madrugada. 

uii i tnr l 

NOVEtJLA 

POR 

,|IERKÃO Caballero 

Las Navas quiz tentar um 
nlrimo e desesperado tsfor- 
c ■. 

Pobre filha do Sol! 
Jma tarde estava Clara 

i ais triat^ que nunca, só no 
.seu caramanchão. 

Er.tretinha-se em desfo- 
1liar uma r'jsa e cahiam lhe 
lentamente as lagrimas que 

rosas recolhiam nos seus 
cu «CCS, como recolhem as 1 

Acabam de ser transferi- 
dos mutuamente o professor 
de Santa Eulalia, de Vala- 
dares, concelho de Monsão, 
sr. João Amorim e o pro- 
fessor dc Parada do Monte, 
d,este concelho,o nosso sym- 
pathico amigo, sr. Alfredo 
Manoel de Sá Villarinho. 

Congratulamo nos com 
tão acertada resolução e, 
áquelles distinctos professo- 
res, enviamos as nossas sin- 
ceras felicitações, 

 «ME*— • 
Artigos 

São do nosso estimado 
collega «Jcrnal dc Vianna», 
os dois artigos que hoje pu- 
blicamos em-primelro logar. 

—— 

O Ocddcnte 

Vem explendido o n.0798 
do «Ocidente», que acaba- 
mos de receber. Em suas 
gravuras publica os re.ratos 
da rainha de Hollanda e de 
seu esposo o duque de Me- 

■ cklemburg-Schvverin; retra- 
tos da Princeza das Astúrias 
e seu esposo o Infante D. 
Carlos de Borbón; Monu- 
mento a Canovas dei Cas- 
tillo, Inaugurado em Madrid 
em i dc janeiro d^ste an- 

■no; retratos dos fallecidos 
Conselheiro Nogueira Soa- 
res, Henrique de Mendia e 
rei MUan, Marinha de Guer- 
ra Portugueza, o novo cru- 
sador «Patria». 

—HOBH»— 

rfíiiranixnwrr-apXKararar.ã/: 

que sobre eilas o ceu derra- 
ma durante a noite para as 
perfumar. — Esquecimento! 
—dizia ella a meia voz— 
sim, skn, esquecer é o me- 
lhor!! E esquecer-me-hia eu? 
disse uma voz suave que vi- 
nha detnz da folhagem. 

Clara voltoi»-se sobressal- 
tada— las Navas estava a 
seus pés. 

Poerc filha do sol! 
Pepa, a negra,não poden- 

do resistir á eloquente dôr 
de las Navas, nem ao mudo 
pesai z sua ama, a quem 
queria com ternura tinha 
pensado (cedendo aos seus 
instinctos de raça primitiva) 
que a pifmeira oora de mi- 
sericórdia é a de consolar os 
tristes, e com este piedoso 1! 
fim abrki a Navas a porta il 
falsa do jardim que dava li 
para um sitio solitário epan- li 
tanoso. il 

Kascimcnto 

Ha dias, deu á luz uma 
robusta creança do sexo fe- 
minino, a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria do Carmo de Sousa e 
Castro Pinto,presada esposa 
do sr. Lufe José de Sousa 
Pinto, e filha estremecida do 
nosso arrrgo, sr. Manoel de 
Castro M raes Sarmento,da 
illuslre casa do Pombal. 

Desejando ao recemnasci- 
do as maiores venturas, fe- 
licitamos seus extremosos 
paes. 

 -4^»^  

Veríssimo de noraes 

Passou na ultima segunda 
feira o annlversario natalício 
do sr. José Maria Veríssi- 
mo de Moraes, muito digno 
director e proprietário do 
nosso presado collega «O No- 
ticioso». 

Aquella redacção, pres- 
tando-lhe justa homenagem, 
publica na sua primeira pa- 
gina o retrato do sr. Verís- 
simo de Moraes, acompa- 
nhadq d'um bello artigo bio- 
graphico. 

Felicitando-o, pois, mui 
cordealmente, fazen.os vo- 
tos sinceros porque esta glo- 
riosa data se celebre por 
muitos e largos annos. 

  -TiiTá y-t  

Envenenamento 
pelo chà 

Hoje, que o uso d^sta 
bebida tanto se tem gencra- 
lisado e que rara é a casa 
onde elle não entra diaria- 
mente, é bom que se saiba 
os perigos a que eçtá'exposto 
quem o toma em demasia. 
E' esse tão importante co- 
mo util assumpto que serve 
de thema a um bem elabo- 
rado artigo que vem no ul • 
timo numero da «Encyclo- 
pedia das Famílias». 

O custo da assignatura é 
insignificantíssimo, pois é 
unicamente de 800 reis por 
anno. Assigna se na rua do 
Diário de Noticias, g3—Lis- 
boa. 

—— 
«O Arcoensc» 

Entrou no seu 16.0 anno 
de publicação este nosso es- 
timado collega dos Arcos de 
Val de Vez. 

As nossas felicitações. 

—— 

ar.ar.ar.ar ar-rr arar arar ar-ar. 
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E' uma vella e eterna 
verdade, que o primeiro pas • 
so é o que mais custa; os 
passos como as cerejas e as 
palavras enredam-se uns 
com os outros.—A porta 
que foi tão imprudentemente 
aberta por Pepa. foi-o ao 
diante todos os dias, e de- 
p;is, por mais precaução, 
todas as noites.—Os dias 
eram brilhantes e dourados, 
por isso aguardavam a noi- 
te, como uma amiga confi- 
dente e calada. N'aquella ga- 
leria ha pouco tão só, entre 
aquellas flores ha pouco tão 
desprezadas, á claridade dV 
quella lua, ha poucotao des- 
atendida, passavam este^ 
amantes noitas cujo encanto 
e felicidade adormecia até a 
consciência. 

Assim passou um anno. 
Aconteceu então que o ge- 

neral do devartamenlo, que 

E x^raordin:) rio 
casamento 

Realisou-se ha dias em 
Grocholetz, na Polonla, um 
singular cas; mento. Ura al- 
deão de oitenta annos des- 
posou uma encantadora ra- 
pariga. EnTe os duzentos 
convidados figuravam onze 
filhos provenientes dos casa- 
mentos anteriores do feliz 

1 noivo: o mais velho contava 
60 annos e o mais novo 41. 
Estavam também 63 netos, 
Sq filhos da terceira, 2t da 
quaita e 4 da quinta gera- 
ção. 

Infelizmente fei de curta 
duração a lua de mel do es- 
tranho par: o pobre velho 
morreu dois dias depois,,dei- 
xando uma viuva inconsolá- 
vel. 

Memeaçâo 

Por despacho do muito 
digno o illustrado governa- 
dor civil d^ste districto, foi 
nomeado secretario Ja admi- 
nistração do concelho de 
Villa Nova de Cerveira, o 
sr. Gonçalo Emilio de Por- 
tugal Marreca. 

Os nossos parabéns. 

Freira que sc suicida 

Em Cadiz, uma freira de 
nome Consuelo Camacho,su- 
biu ao terraço do convento 
onde estava internada e pre- 
cipitou-se á rua morrendo 
immediatamente, e levando 
para a sepultura o segredo 
da causa do seu acto deses- 
perado. 

Parece que se trata d^- 
ma pobre victima que foi 
obrigada a entrar no eon- 
vento e a professar. 

Foi instaurado processo. 

  àUTCaf» 

A doença do soiulio 

Assim se chama um mal 
que tem feito nos últimos 
tempos muitas victimas na 
nossa província dc Ango'a. 

A fim de o estudar e in- 
dicar os meios de obstar á 
sua propagaçãó, veio ha dias 
no «Diário» uma portaria 
nomeando uma commissão 
medica que deverá partir 
brevemente para a Africa. 

A mesma commissão vae 
encarregada de estudar era 
Angola a etiologia e trans- 
missão da malaria. 

—— 

Compra-se a q55 reis. 
Vende-se a 960 reis. 

Dinheiro hespanhol 

 4^»*  
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tinha ido para Jeiez, mor- 
reu aili repentinamente. To- 
da a brigada de guardas ma- 
rinbas teve que hir para 
aquelle lugar para acompa- 
nhar o enterro. 

—Ausento-me por dous 
dias, Clara, disse las Navas; 
no terceiro nos tornaremos 
a vêr. Porém esta ausência, 
por mais curta que fosse, 
causou viva dôr aos dous se- 
res que, havia um anno,não 
podiam viver nem respirar 
senão na mesma atmosphe- 
ra. Clara não o queria dei- 
xar partir, porém era um 
dever—las Navas partiu. 

Então sim, é que a vida 
lhe era, não um vácuo, rr as 
uma pesada carga. O desa- 
socego, temor, os zelos, a 
anciedade; eis de que ek- 
mentos se compõe a ausên- 
cia para quem ama/ 

Ao Cabo do segundo dia, 

Informações 

Foi prorogado até ao fim 
do corrente mez o praso 
para a cobrança das contri- 
buições do Estado no con- 
celho de Ponte da Barca. 

DTssr. não nos gabamos 
nós. 

—• »- 

Requereu a sua substitui - 
cão interina de Delegado do 
Procurador Régio de Ca- 
minha, o sr. dr. José Joa- 
quim de Castro Feijó. 

Foi levaníado u estado dc 
sitio em Madrid. Tambena 
vae ser levantada a suspea- 
são de garantias. 

Foi collocadc nos Arcos 
de Val de Vez oescriptura- 
rio de fazenda em Ponte do 
Lima sr. Antonio Emilio 
Fernandes Oliveira c trans- , 
ferido para Ponte d® Lima 
o sr. José Alfredo Pereira 
Coelho, que na repartição 
de fazenda dos Arcos exer- 
cia o mesmo cargo. 

—4 H®" 
Foram eleitos socios do 

«Instituto de Coimbra» os 
srs. dr. Justino José Corrêa 
e Antonio Figueirinhas, nos- 
sos prosados collegas TaO 
Valenciano» e Educação Na- 
cional». 

Os nossos parabéns. 

—Hd- 

Suspendeu a sua publica- 
ção «O Libertador de Cou- 
ra». 

Foi expedida uma circular 
a todos os directores d-obras 
publicas pedindo um mappa 
indicativo dos lanços de es- 
trada começados, despeza 
effectuada e a fazer para a 
sua conclusão. 

A commissão de pesca- 
rias, ha dias reunida, occu- 
pou-se, alem doutros as- 
sumptos, do regulamento da 
pesca no rio Minho. 

<"&■ 
Foi prorogado c praso pa- 

ra a conclusão dos recensea- 
mentos políticos d^ste con- 
celho e do de Monsão. 

—hH"- 
O júri para o concurso de 

conservadores que vae rea- 
lisar-se junto da'1 relação do 
Porto, é composto dos srs. 
drs. Henrique Pinto, João 
Pinto Moreira,Antonio Fer- 
reira Augusto, José Motta 

| Marques e José Thomaz Ri- 
beiro Fontes. 

Já se acham promptas 
outras chapas para o typo 
de novas notas do Banco de 
Portugal, destinadas a subs- 
tituir as retiradas da circu- 
lação. A gravura é a talho 
doce, qu° se presta menosá 
falsificação pela dificuldade 
da Imitação. 

ar zri ar ar ar ar ar ar ar ar ar. ar 

estava Clara sentada na ga- 
leria, accusando ás flores de 
florescerem e perfumarem 
os ares, estando elle ausen- 
te; Pepa estava sentada no 
chão, aos seus pés. 

A lua levantava-se pura e 
tranquilla, abino um coração 
isempto de paixões. 

—Minha ama, disse Pepa 
pondo-se de um salto a pé; 

' ahi está D. Carlos. Não ou- 
viu a senhora o slgnal? 

O coração de Clara bateu 
apressadamente. 

Não é possível Pepa, disse 
cila sobressaltada. 

—Escutai minha ama, es- 
cutai, respondeu a escrava. 

Clara ouviu distinctamen- 
te o assobio particular de 
que usava Carlos para dar- 
se a conhecer. 

Pepa correu a buscar a 
chave da porta. Abriu-a e 

ij Foi transferido, a seu p«- 
[i did®, da estação telcgrapho- 
ji postal de Paredes de Coura 

para Pente da Barca o sr, 
Sebastião dos Reis Pereira. 

- -4j 5®- 
Foi nomeado disUibuidor 

rural pana o giro dc Castr® 
Laboreiro, o sr. Manoel An- 
tonio Carvalho. 

Foi nomeada apalpaddra 
prra o posto de S. Marcos, 
d'estc concelho, Antónia dá 
Purificação Pedreira. 

Tem a remuneração 4e 
S^ooo reis mensaes. 

Foi exonerado o escrivã* 
dc paz de Castr® Laboreiro. 

mít 

Festividade 

Na próxima quinta feire, 
21 do corrente, realisa-se 
em Paços a ftstividada a» 
milagroso S. Bento. 

Consta-nos que será feita 
com a maior p®mpa, abri'- 
Ihantando-a dua« philarrao- 
nicas. 

* 
Também em honra d3e8t,« 

milagroso santo, será, h'#- 
quelle dia, rosada uma misa* 
na capella da Senhora da 
Orada, d^sta viHa. 

— 
Africa do Knl—A paz 

Parece estar ahegado o 
termo da sangrenta gaerM 
anglo-boer. 

Como era de prever, a 
derrota devia ser pana es- 
tes. 

Nos últimos tempos, lc-,, 
vados de vencida, viram a 
sua causa perdida e com ella 
a sua independenda! Que 
de enormes sacrifícios e de 
aclos"de provada heroicida- 
de agora desfeitos como um 
sonho! Pobres boers! venci- 
dos mas não deshonradofi, 
conseguiram dar de si, ao 
mundo, a ideia d,um grande 
povb e d^ma raça de va* 
lentes. 

Segundo um telegramma 
publicado pelo «Wec^Iy Dis? 
papatch», parece que o ge- 
neralíssimo lord Kitchencr 
annuncia que o general Bo- 
lha lhe pediu uma entrevista 
para negociar a capitulação 
geral, e que tile Kitchener 
fixou para essa entrevista a 
próxima quarta-feira. 

Esta noticia produzia era 
Londres grande se«sação c 
foi recebida com alegria 11a 
grande capital que aadttví 
ver terminada a temeroaa 
lucta que é uma das muitas 
vergonhas do século XIX. 

ar ar ar arar ar arfa* *r'€n te 3fâ 

Ias Navas, envolto era uraa 
grande capa, entrou cora 
passo accelerfdu. Porém Pe- 
pa não pôde tornar a fechar 
a porta, porque a empMrra- 
ram dous homens que se- 
guiam las Navas. 

Tomada de assombro,Pe- 
pa não pode nem m'over-se, 
nem gritar; os que tinham 
entrado alcançaram a las 
Navas, e antes que tempo 
tivesse para se defcHdcr.lhe 
cravara»™ os punha es no 
peito. 

Las navas cahiu sem sal- 
tar um gemido; quando «vi- 
ram estendido por terra, os 
assassinos fugiram. 

(4) Continua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
!»e>r8« de Lisboív; amanhã o 
vapor «Rio Amasonas» c no 
dia i8 9 vapor «Madeiren- 
se». 

—— 
• decreto d»s Jesuítas 

O decrsto publicado ha 
dias acerca das ordens reli- 
giosas tem side bem recebi - 
do. As «Novidades» acharr- 
no tio bom que até dão um 
viva a el-rei. 

—— 
Rsqnadras inglczas 

Consta que por todo este 
mez virão a Lisboa as es- 
quadras inglezas do Canal e 
do Mediterrâneo, ao todo 28 
couraçados de i." linha. Es- 
tes navios acompanharão sua 
alte7.a real o duque de York, 
que, em viagem para a Aus- 
trália. visita a nossa corte. 

- 1- 

fcstica! Justiçai! Jastlci!!! 
Aqui ^El-rei!!! 
Marotos! Hereges!... Nem 

ao menos respeitam o tem- 
po santo cm que estamos! 
Com as suas heresias estão 
ã fazer peccar os outros; 
sim, a fazer com que um 
chrl,stão tenha maus desejos, 
poríqua estão a provocar- 
me, a fazer-me cubiçar as 
eolsas alheias, a causar-me 
intenções de participar d^m 
endiabrado festim, no qua1! 

pôde toMar parte quem 
nlo tem alma, quem não se 
confessa, quem não vae á 
missa! 

Marotos! Hereges! A co- 
mer cabrito com arros e 
a beber que nem inglezes, 
em logar de se penitencia- 
rem comendo sardinhas sal- 
gadas e bebendo agua do 
chafariz, que está fresca que 
dá gosto a quem a bebe, se- 
gundo4"dlzem! Mas as caldei- 
ras do tio Pedro Botelho lá 
os espera! Lá encontrarão 
o sr. Belczebu de caderno 
cm punho para tomar-lhes 
contas, saccudinds o rabo 
de contentamento por ver 
que grandes são as suas di- 
vidas, as quaes pagarão a 
pernear dentro da grande 
caldeira aquecida peias cha- 
irás eternas, na qual tam- 
bém dançará o fado corrido 
o lio Julio, por cuspir na ca- 
ra d^quclles que lhes ouvem 
as asneiras que de vez em 
quando annuncia lá pela fre- 
fuezta. 

« 
* * 

—Ratos te partam, Joan- 
na! Para que diabo estás tu 
aos empurrões a mim? Para 
que secordar-me que tão so- 
cegadinho estava a dormir? 

—Socegadlnho?! Não é 
mau o socego! Estás para 
ahl a barafustar ha mais de 
meia hora que pareces um 
doudo! Já me deste um soc- 
co que julguei que me tinhas 
vasado um olho, e dizes que 
estavas socegadinho! Se isso 
é socego!... 

—Eu feri-te,Joanna?Des- 
cu!pa fiiha, desculpa. Olha 
que não foi por mal. Sem • 
pre uma pessoa tem cada 
sonho! Ora vê tu se eu era 
capaz de ir a um tricané?! 
Sonhava que os rapazep,de- 
pois do baile, estavam n^m 
grande banquete onde rei- 
navam o cabrito com arros e 
o fiambre. Como sabes, sou 
respeitador c incommodou- 
me o abuso de comerem 
carne na quaresma. 

—Isso é fraqueza,homem, 
isso é fraqueza. Estou sem- 
pre a dizer-te que te faz 
mal beber sem comer, mas 
tu não tomas emenda. Dei- 
tas-te sem ceiar e eis ahl 
o resultado do teu mau so- 
nho. 

—E olha, Joanna, afian- 
ço-te que, não obstante ser 
tempo de abstinência e o 
adiantado da hora, se apa- 
nho o tal cs brito sonhado, 
mesmo á unha, passaria-o á 
realidade e tomaria uma en- 
chente ainda mesmo... sem 
ter bulia para o fazer. 

linguarudo 
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^AKTÃO DE llAKAB EKS 

Fe? annos: 

Hontem—o sr. Francisco 
Augusto Egrejas. 

Fazem annos: 

Sabbado—a ex.1"' sr.* D. 
Margarida Pires, a me- 
nina Julieta de La-Salete 
da Motta c o sr. José 
Maria ^Ascensão e Sou- 
sa. 

Domingo—o sr. Caetano Jo- 
sé Mosqueira d'Almeida. 

Segunda-feira—o sr.D. Ama- 
do Vasques Anguiano. 

Terça-feira—a ex.ma sr.a D. 
Dallnda do Loreto Roma 
de Lemos Puga. 

—Partiu para Coimbra, 
afim de concluir os seus tra- 
balhos escolares, o nosso 
amigo sr. José Augusto Pi- 
re 3*. 

—Vimos aqui no dia 9, os 
srs. Augusto cLAbreu Rocha 
e Sá, Ayres da Rocha e Sá 
e Custodio José Cardoso, da 
Vallinha; João Alves da Cu- 
nha, de Valença; Diogo de 
Sousa Araujo, Alfredo dVA- 
raujo Cunha, Manoel José 
No voas do Outeiro, Alfredo 
de Sá Villarinho e Francis- 
co de Sousa Araujo, de Pa- 
derne; Abbade de Roucas; 
padre Antonio Avelino Dou- 
reiro, de Paços; Adriano 
Marques, Antonio d'Araujo, 
José da Silva {Rodrigues e 
Antonio José Rodrigues, de 
S. Gregorio; Encommenda- 
dos da Gave e Chaviães; 
Mathias de Sousa Lobato, 
Jsão Antonio Pereira, An- 
tonio Gonçalves Esteves,An- 

tonio Joaquim Affonso, An- 
topio José d^live ra e mui- 
tos outros cujos nomes nos 
não occorrem. 

—Também aqui esteve no 
ultimo domingo, o sr. Jaco- 
me de Castro Pitta, digno 
amanuense da administra- 
ção do concelho de Monsão. 

—Depois de poucos dias 
de demora nesta villa, re- 
gressou hontem a Cerveira, 
o sr. José Maria d'Ascensão 
e Sousa, digno administra- 
dor d^quelle concelho. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
dr. José Joaquim da Rocha 
de Queiroz, ex-administra- 
dor cPeste concelho. 

—Acompanhada de suas 
ex.mas filhas e genro, vimos 
aqui no domingo, a illustre 
viscondessa doPezo de Mel- 
gaço. 

—Esteve no Porto, na se- 
mana passada, o sr. Miguel 
d^raujo Cunha, illustrado 
general aposentado. 
— Está completamente res- 

tabelecido dos seus incom- 
modos, o nosso estimável 
assignante, sr. Candido Es- 
teres, dVsta villa. 

Estimamos. 
—Está para o Port», o 

sr. Feliciano Candido d'A- 
zevedo Barroso, acreditado 
negociante d^sta praça. 

ANECDOTAS 

Um hespanhol querendo 
vender uma carga dt lenha, 
perguntaram-lbe: 

—Tio Garenho, a como 
vae la lenha? 

—A cinco vintenes. 
—Quer usted um toston? 
—Arre burro! nunca usted 

la quemará, respondeu elle 
furioso. 

Entre duas mamãs; 
—Oh! meu Deus! Pois v. 

ex.a já linha cinco filhos aos 
22 annos? 

—Então, minha senhora! 
bom é que^trabalhemos du- 
rante a mocidade para des- 
ça nçar mos na vlhice. 

* 
— Emprestas-me õ^ooo 

reis5 

—Toma uma libra: fico 
com cinco tostões para por- 
te das cartas que tenho de 
te escrever a pedir-te os 
cinco mil reis. 

* 
Um sujeito natural do Por- 

to diligenciava mostrar que 
sabia muito; achando-se un; 
dia em Setúbal, perguntou 
a uns indivíduos, como se 
chamava o rio que passava 
por aquella cidade. 

—E' o Sado, lhe respon- 
deram. 

—Ora essa, parece im- 
possível, na minha terra 
chama-se a isto o rio Dou- 
ro. 

* 
V sabido do theatro: 
Um sujeito belisca "uma 

dama que vo!tando-se lhe 
diz; 

—O senhor stmpre é de 
uma inconveniência! 

—Perdão, minha senhora, 
mas fui empurrado... 

—E' melhor que se calle. 
Eu bem sei como essas coi- 
sas se fazem. 

« 
Calino comprou um Ca- 

vallo e passa o tempoamos- 
tral-o aos amigos. Pergunta 
um d,elles: 

—Nãc é medroso este ani- 
mal? 

—Isso sim! Ha uma se- 
mana quefica sósinho naca- 
vallariça. 

—-HC49&*- - 

PDBLIGãpiS 

nai-aviilo» «la Natu- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo n.0 8 d,esta Interessan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, in-8.° 
grande, e de 6 a '10 gravu- 
ras. custa 60 réis. 

Historia da Revolta 
do Porto—Sihiu o 5.° 
fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de loão 
Chagas e do ex-tenente Coe 
lho e que se está assigna^n- 
do como uma das mais cu- 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

CUierrelro e Slon^c. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, c illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a 5.a 

caderneta. 
Os l.uziadas —D^sta 

monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 41 a 42. 

Historia deJPortugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 146 a 147. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24' 

Vida e Aventuras ad 
miráveis de Roblnson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.05 6.° e 7.0. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 3 do 12." anno. 

Coração de Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 n. 

Revista indiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o 12.° nume 
ra. 

Han d^Islandia—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber 
o i.0 volume. 

Encyelopedla das Fa- 
mílias—Excellente revista 
illustrada de instrucçãoe re- 
creio; recebemos o numero 
770 do XV anno. 
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EdUos de .>0 dias 

e 0 mezes 

NO juiz.o de iiroito da 
comarca de "Melaaçn, 
cartório do 37°. oflich, 

corre seus termos uma ac- 
ção paia successáo c entre- 
ga de bens requerida por 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
viuvo, lavrador, do logar do 
Pombal, freguezia de S. 
Paio,'afim de ser considera- 
do successor dos bens de 
seu filho Manoel Joaquim 
Gonçalves Júnior, que se 
presume ser morto nos Es- 
tados Unidos do Brazil, pelo 
que são citadas as pessoas 
incertas, bem como o dito 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Júnior, para impugnarem a 
referida acção afim de que o 
façam ate á terceira audiên- 
cia depois de accusada a ci- 
tação que terá log -.r na se- 
gunda audiência depois de 
findo o praso de 3o dias pa- 
ra os insertos e de seis me- 
zes para o dito ausente, cu- 
jos prasos se contam desde 
a segunda publicação do an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno», com a pena de re- 
velia. 

As audiências n'esta co- 
marca fazera-se no Tribu- 
nal Judicial todas as segun- 
das e quintas feiras de cada 
sem?na, não sendo feriados 
ou santificados, pois que 
sendo-o se fazem nos dias 
immediatos ás onse horas 
da manhã. 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de .1901. 

Verifiquei, 
F. Pinto 

O escrivão, 
Aure io Augusto Va\ 

João Chagas & 
ex-itnente Coelho 

do Porlo 

31 de janeiro de 1891 

Illustrada com cerca de 
i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, locaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel do luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimen- 
to. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 16 paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pago^no acto da enttega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática oe Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Calharina, 154, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

Propriedades que 

se vendem era Al- 

cobaça, Fiães, 

Hermenegildo José So- 
Iheiro, proprietário das pro- 
priedades abaixo menciona- 
das, as quaes pertenceram 
a Manoel Joaquim Alfonso, 
vende as propriedades se- 
guintes: 

Leira chamada do Velele, 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, pro- 
duz milho. 

Leira dos Cottos, produz 
matto. 

Leira do Gancha, produz 
lenka. 

Leira do Porto-esc-s#'.1, 
produz feno. 

Leira do Barbeita, produ* 
lenha. 

Leira da Surreifu, proiso 
centeio. 

Leira do Valllnho, produz 
centeio. 

Pello chamado do Brega- 
do. produz feno. 

Todas estas proprle Jades 
se vendem deftidtivainea*: a 
quem mais der, c para ;sv- 
se recebem propostas em ca 
sa do sr. José Candido Cri- 
mes d'Abreu, Melgaço. 

mmm 

Aos srs.capilalk 

ííK ase 

rios —Bora m 

prego derapila! 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fa-lleCUB 
Antonio Joaquim Domingne .■ 
Alves Salgado (o 'Irovas. 
na freguezia de P-râdo, !■» 
g<.r do Rego. Uma Casa 
rocios, campo e valado d; 
horta; uma grande vessada, 
na margem do regato de S 
Lourenço, até a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madás da (irandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Grujeirass, e uma tapada 
de matto c arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem a-s iriei- 
mas pretender queira dici- 
gir proposta por escripto é. 
mesma casa do Rego, ou, 
no Porto, á rua Duquezt de 
Bragança, 384. 

N. B. Esras propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia c da comarca,por 
serem muito abundantes dc 
agua e da casa sc avistareis 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

Declaração 

Bento Fernandes Martins 
d-.clara que, para fins esm- 
merciaes, passa a assignar- 
se, de boje em diante, Biaít-s 
F. Martins dos Santos. 

Santos, 21 de Janeir® de 
IQOI. 

1 

A's artes, A" Industria. 
Ao «Mbinmcrclo. Aos 

juizes, SSeícga- 
dos, Escrivães e Ts- 

belllãcs. Aos es- 
tudantes, ete. 

O maior successo lifera 
rio da actualidade!!! 

13 6 USlES 

Frances, AllcuiSo. 
Inglcz,lIeApanho'I, ava- 

liai c Ports 

Publicado pela Empreza 
do «Oceidcuté» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!? 

N^sta redacção recebem 
^ se assignaturss para esta 

II obra extraordinária e for- 
II necem-se todos os csclare- 
Ij cimentos necessários para o 
li completo conheciiHeoto pm- 
H tico d "'este utiiissfmo livra. 
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Tenda já á venda um completo sortimento para a presente es- 
táCan,pcço aos meus eX.mos íréguezese ao publico cm geiala fineza 
le me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 

os mens esforços.-não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornccendo-llics fazendas das melhores qualidades, pek 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO L GANHAR POUCO 
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Camisolas para homem e senhora-, Cobertores de !<T 
C ales de casimira e merino;Lenços.de malha c mantas; 
Flanelhs JVdgodãn desde too reis; Ditas de lã e cor 
c brancas; Fasendas de lá para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cochetniras e armuras 
Par.nos etes morir.s e domésticos; Rootilhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde T.Aoooaté SjSooorcis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que etam de óoo reis, vendem-se 
a Soo réis; oittras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; SO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadis- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200 rs.; Lã cm fio 
c de cor, própria para / 
meias f 
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Echarpes 
de malha a 

CSo feis.Ca- 
chenésde me- 

rino clã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 4och " 

mais preços, Cerou- 
sla, a 240,' 200, 280, 

340, 400 e mais preço 
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Algodões/Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para hórrem,senhora e .cre- 
anca. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a So réis a dúzia; Especialidade y 
em candieiros de rretal c porcellara, 
próprios para nva de salte e jarras 
de porceltana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
ido rs. e mais oreços; Merinos 
pretos e armnrcs, a Soo, doo 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- / -r i.^ 
nahnente,muitos outros ar - / N/^7 

tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia.qup 
é impossível innu- 
merar. via Iça do pa- 
ra inverno, para 
komciYUíSenhora 
e crcarrni, com 
Sjande reduc- 
cão de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CíMaidasõcs 

SiaCHlNftS 0£ COSTURA 

/ \ nr «tacões, c a prompto pa- 
/8amLtÕS«, 

à 

è 

O 

íl esla casa /p. 

e tàl1^^íey^sr/ Compteto sortido de c . , '   ^ / géneros de mercearia, 
f reCebidos directamente 

/ de Lisboa. 

tuua.-. c, qualidades 
hnos das marcas 

acreditadas 

m 
Mo^luras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros obiect 
próprios para 
escriot-orlo. 

I t 
|-'À 

/&/ f] 

Encarrega-sé oc todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação cke- 

grc;as,etc. etc. 
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Farinha Peiloral Ferruginosa 

da iiharmaria Franco 
Esta farinha, que é uni excellenU 

ilimento reparado"-, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas rte eslonia^c 
íehil ou enfermo, para convalescenteí j 
pessoas idosas ou cp-anças, e ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
sue pela sua acçSo tónica reeonsli- 
fiiiule é do mais reconhecido proveitc| 
las pessoas anemieas, de constitoiçâc 
traea, e, em geral, aue carecem de for-j 
;as no organismo EsW legalmente au 

^•orisada e privilegiada. 

FORMAL DE Melgaço 
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Órgão dos interessas locacs 

DUARTE A DE MAGALHÃES 
 fi!  

A SSIfíN ATEIRAS 

ML 
• » %• «tce •c.«. ««tt «« « « • 4 - o o ,» • o • o o » » • o « # mm *• * * O ^ vV « o 

* 
'• »■ 

• p 
* * fif 

ti # 
• ^ * » 
m 

* 
j»; 

:6 
v. • 
• 

•t * 
• « 

"S 

BO *— 

nm V 

„« | ASTA casa typographica, encarre- 
* M ga-se de todos os trabalhos ty- 
*|: -S—^ pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, progrummas para thea- 
tros, mappas, raemoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações dc casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Por cada linha .... 80 réis 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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CSilSARSA FBANCE7A 
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Inlonio Machado da Siha 

105, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 105 

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, >enhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camtsiiria.Exe- 
cuta m-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 
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Cirande ediçSo populat 
iliuslrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, naoex - 

j; cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca dc 80 gra- 

il vuras originaes, e não cus- 

% » • • 
-i 

Vinho Xuiritb k iarife 
Único legalmente auri sado 

goveruo, •• peia junta lio saud" pu 
la Portugal, ilocmeenlo- legalr 
pelo cônsul geral do impern. n, 
til. É muiio ntil na convamsvi-; 
todas as dopnças; augm. '1 iu. 
ravelmente is foiças ao- m •••». 
debilitados, e excita o Sj-o u !■ 
modo cxtraòrdinano. Ide u .. .) 
vinho, representa uiv. bom mie A 
H i venda nas priíV!i>a>- ■ o *'■ na 

turá em brochura 
2(5500 reis. 

mais de 

Como é feltti 
a pnblienção 

li Constará apenas de 1 vf - 
: lume único esta grandiosa 

edição popular e illustrada 
li dc Os Tsiziadns. em 4.0 

grande, no formato da IBis- 
toría de Portugal dada J 

a lume por esta empreza 
cpntendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assignatura 

N-A PBÔWVCItAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre pagu 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

'£ã 


